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IM IG RA Ç Ã O  N IP Ô N IC A
A tt‘xafidr<* fEIÍTTOí

Noticia s.' que, na refori a 
das leis de imigração, será 
vedada toda e qualquer entra
da do imigrante japonês, no 
Brasil. A imigração japonesa 
é questão que vinba sendo 
debatida ba muito tempo. Prin- 
cipalmente na épcca em (jue 
os amai-elos mais intcnsiiica- 
ram a sua entrada era nossa 
Pátria. Por esse tempo osso  
ciólogos brasileiros dividiram- 
se em (luas íações opostas : 
uns eram de parecer que os 
japoneses nos trariam sérias 
dificuldades na absorção da 
raça, por ser ela de urna )i- 
nlia divisória intransigente. 
Outros, ao em vez, eram de 
parecer que jj, assimilação se 
daria tão rápida quanto se deu 
com o negro.

E’ justamente ora contesta 
ção a essa última opinião que 
a 2b de junho de 1938, no 
«Correio da Noroeste», ein 
nosso editorial, «4P !V<‘í£ro <• 
o Japonês», esci'eviami s: A 
linha divisória traçnda pelo 
negro não teve longa conti
nuidade, sofreu imediata a l
ternativa, cansada pelos dias. 
amargos da escravidão. Tem
po ern que tudo ainda emer
gia nas aguas da nossa vida 
embrionária, o africano vinha 
importando nos acanhados e 
detestáveis porrães de navios, 
como se fosse uma presa fe
ros. eaturada nc.s tristes e s(v 
litáriüs desertes da África. 
E, entre nós, o seu estado 
social iuipediao de protestar 
(luando- esbulhado, á luz da 
(ihibaía, nos mais altos e sa- 
erosantos direitos humanos.

 ̂ Não tinham a quem externar 
sua dor e por isso calava-se 
pacientt'. ~

A mulher vítima de abomi 
iiaveis obrigações, dificilmen
te conseguia manter inviohv-

veis os sacrosantos deveres 
dos laços matrimoniais, se dis
so houvesse couciência.

Entre as múltiplas senten
ças da filosofi.u popular, ha 
uma^que nos parece acerta
da:—«Ha males qne vera p:u‘a 
o bem», diz o provérbio.

O cativciiu', quadra mais 
angustiosa da nossa vida, foi, 
no entanto, um importante fa
tor acelerador da fusão das 
raças branca e preta,

jòjlnndo agora dos imigran
tes orientais, a muda
completamente de aspéto. Su- 
Cctivei.s de adatar .se aos df- 
ferentes climas e ambientes, os 
nipões pode riam (d'ertcer-! o.s 
um futuro não niuiro príunis 
SOJ-. A protesto de sn|>r.r os 
braços á lavoura «ou tomar 
habitadas as diversas regiões 
do Brasi! ainda liespovoach.s. 
não lhes seria dificil fugir ao. 
nosso coiit ictü e formar gru 

.pos isolíidos, snrgindn coui is
so consórcios onlre si (' edu
cação exóti"<i ilo nascituia)_ 
havendo inadv; i-iéncia noss.g 

A iiberdude, !u'jo oulorg;i. 
da a todo cidadão em nossa 
terra, não a nsaíruia o negr", 
clrtssificado ente inferior e sub-^ 
metiíio obrigat(.;riaineiiie aos" 
hábitos e costumes dos seus 
senhoi-es,

.\ cxi.stência livre, o nivei 
cultural do jaju.nõs*tornam-no 
extromamente rigido á nossa 
vida, podendo soln-eviver des
sa circunstância consequên
cias adversas das aesejadass.

E em 9 de Fevereiro de 1936, 
no extinto «Siuparcinf». em 
nosso, editorial «Imigração», 
t.ambeni externamos nossa o- 
pinião contrária á vinda- do 
rnongol ao Brasil. E hoje, a 

• reíomia das leis de imigra
ção veio, dar-nos razão.

/ ^ 0 5 confrades òa ‘\cazeta àe hguòoi
No dia 28 do mês passado, 

a -Gazeta de Agudos» publi
cou, em ai-tigo de fundo, o e- 
ditorial: •'.A Bem da Verdade», 
falando na aboniçào da polí
tica vil e, ao raesiiiu teippo, 
preíenderulo diminuir o con
curso do município _de Len- 
vois á comarca c (jiie, infe- 
lismente, mal reconhecido in
tegra.

E a<3s. naluralmer.lt:, como 
sempia., não podi-tmos des
cuidar também tiessa frágil 
.'^imuiação di)s tr.ssos confra

des agudenses, pondo em ri
dículo o que Lençóis repre- 
seuta, involuntariamente, pa
ra a comarca de Agudos, da 
qu.^1 tanto almeja desmem
brar-se. E queiram ou não quei
ram os agudenses, dia virá 
contrariando todas as injúrias 
quo hoje levantam contra Len
çóis [)ni'a mante-lo submetido 
eternamente ao «seu poder ju
diciário.

E escrevem : «Bem enten
dida andou a egregia Comissão 
da Revisão Territorial do Es-

IIK»"
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Â

A  Inauguração do H os
pital Nossa Ssnhora da 

Piedade

Está nutreada. para o 
dia 25 de daaeii-o próxi
mo a inauguração do hos
pital Nos.va Senhor.-i da 
Piedade.

'Poreiri, iníonnarani-jfos 
(|ue as* Madres, a carg<) 

{ da.s quais t.'slai‘á a. dire
ção do hospital, chegarão 
á I.errçóis ainda este mês.

t:ido, c('m;)08tii de viu-iludei- 
|•.■is técnicos no us.sunt u quan
do leviuia poi- urn patriot.Hinti 
sadio, conservou intactapío-;- 
fi:i conisrcu, bem cotno ohio. :̂ 
so município.

dá esiamos no tenqio era 
que domin.avam os caprich.os 
de uns c- t; predomínio de ou
tros. O i-'stado Novo, banindo 
a política vii e inú-resseira 
do j)assado. pia)cuivt fazer jus
tiça dando a Deus o que é de 
Deus e a Cezar o que é Ce- 
zar-'.

Rerfeitaraento. 'pava .águdos, 
a Comissão deiu-indo a sua 
comarca vasciianíe intacta, 
não podia proceder (le outra 
f-orma. Mas uós knçoenses, 
tivemt-s que lavr;ii- o nosso 
pi-otesto contra es.sa divisão, 
porque judiciarianiuute não 
queremos, de forir, ■ alguma, 
estar sob o tacão dos agu
denses.

E ()uanío aos dados estatís
ticos apresentados imlos car
tórios do 1.0 e 2.0 ofícios e 
Qçe a Gazeta de .àgudos pu- 
bhcu, em número gor-dos, .sa
bemos até aonde, mais ou 
menos, a concorrência de Len
çóis \mi. üm terço, dizem os 
nossos confrades. E’ justa
mente atraz desse terço que 
nos vamos. E é por causa des
se terço que a política agu- 
dcn«e perdeu, e .está perdçn- 
oü, horas de sono.

IC bom que os confrades da 
Gazeta preparem o espírito 
do seu povo, porque assim, 
quando Lençóis for levada a 
categoria de comarca, pode
rão assegurai* lhe que perde 
rão pouca cousa: um terço.

Vão preparando os espíri
tos, colegas...

FUTEBOL
Conforme noticiamos, rea

lizou se domingo úitimo, o es
perado encontro cie futebol 
entre o G. A. Ponte ürfinde, 
da capital e o C. A. Lençoen- 
se, saindo vencedor o clube vi
sitante pela contagem mínima,

Essa iiartiua não correspem- 
deu a expectativa, pois trans
correu pobre de técnica, prin
cipalmente por parte dos lo
cais, que digamos de passa
gem, estiveram numa tarde 
infeliz. Com um c-m.tro avan
te que jiarecia não possuir 
nenhuma noção do futebol, o 
quadri' local jogrni desc(‘u- 
iroladi', o. na primeira íusi* o 
(lominiq d.- s v'^’tantes feo com- 
pU‘to Gouu , ’ ' no fim da pe
leja é qlie os nossos rapazes 
resolveram reagir,, e o fize
ram entusiasticamente, o por 
várias vezes paz. ram em pâ
nico a' méta ..uVersária, que 
só não caiu por absoluta fal
ta de chance fios nossos a ta 
cantes. p] cüin o placard de 
1 a 0 terminou a peleja.

A atuação esteve a cargo 
do sr. 3'oza do .Amaral, que 
saíu-se satisíatoriamente.

Na p;'elirain::r. os «Aspiran
tes» do C. A. Lençoense le
varam a melhor sobre um 
quadro inixto do Paulistano F.

de Borebí, pelo score de 2-1.
Queremos chamar a aten

ção da Diretoria, afim de to
mar enérgicas providências 
110 sentido de punir o nosso 
centro avante Canhoto, que 
no fim da peleja não cogitou 
em dirigir gracejos pouco es- 
cru;:ulosos a assistência, e 
me.smo como se diz na gíria, 
em dar «banana» aos espec
tadores. Esse gesto de Canho
to, coníor.me opiniões que co 
llKMiios, causou péssima im- 
pre*ssão ás pessoas que se en
contravam no gramado do C. 
A. Lençoense.

Em presa Construtora  
U niversal

Participa aos seus ami
gos e fregueses que trans
feriu seu escritório a Rua 
Anita Garibaldi.

Len<,*óis.



Cento e trés alunos receberam diplomas no G ru 

po Escolar «Esperança de Oliveira», este ano

A’s 8 lioras de terça feira 
passada, no Cine Guarani, rea
lizou-se a entrega de diplo
mas á numerosa turma que 
concluiu o curso no Grupo 
Escolar «Esperança de Oli
veira», cujo programa consti
tuiu belíssima testa.

A’ cerimônia estavam pre
sentes: o snr. governador da 
cidade dr. Leão Tocei; snr. 
Bruno Brega, coletor estadual, 
snr. Pedro Rodrigues Alves, 
escrivão da coleton'a federal; 
sr. Jacomo N. Paccola, sr. A- 
lexandre Chitto, professoras, 
professores e numeroso povo;

A festa abriu-se coin liino 
Nacional, cantado pelos alu
nos c presentes, seguindo-so 
a entrega de diplomas pelo 
sr. Interventor Municipal. Em 
seguida, o prof. João B Via. 
na Nogueira, diretor do GA'u- 
po Escolar proferiu belí.ssirno 
improviso, o qual mais íoi u 
ma oração de conselhos o 
despedida aos diplomundos.

Depois teve lugar a exocu- 
ção do programa, que se con.s- 
tituiu de poesias, cantos e 
peças cantadas pelo ojfeão.

As alunas e alunos a cargo 
dos quais estavam o desem
penho dos papéis, tiveram um 
d^esempenho brilhante, paten
teando o esforço das profes
soras em prepara-los num pe
ríodo dc tempo bem curto.

São os seguintes os cento 
0 três diplomandos:

Alberto Trecenti, Aleato Fin
co, Aleixo Bassü, Amaro Igia 
no, Américo Toledo, Angeüno 
flosé Paccola, Ângelo Milton 
Giovanetti, Antonio Falasca, 
Antonio Lazaro Leite, Aroldo 
Bosan, Augnsto ■\ntonio Bac- 
cili, Carlos Euclides Perraci, 
Celestino Rodrigues, Cid Cn- 
iieglian, Desiderio Carrilho, 
Domingos Mastrangelo, lilio 
Ferraz de Melo, Elio Paccola, 
Elio Tomazzi, Emidio Toniolo, 
Imio Casali, Ezequias Meyer, 
Florindo Paccola, Haide Cal- 
neron, Heino Luiz Capoani, 
Ilerbert Tonobohn, Isauriuo 
dos Santos, Jandir Alves, João 
da Silva, João Mastrangelo, 
João Pereira de Godoi, Jcvige 
de Oliveira Barreto, José An
tônio Garrido, José Muniz 
Duarte, José Pasquarelli, Jo
sé Quirino da Silva, Juarez 
Jacon, Laurindo Guidini. Leo
nardo de Souza, Lidio Rniz, 
Luiz Carlos Cnssiapo, Luiz 
t''cinandes, ^íario Benedito 
Hanzani, Nelson Capelari, Nel
son Coneglian, üdair l.azari, 
üiavo de 01ivei)-a Lima, Os 
car '.'oiM.dio, Üneiia i-^rezza. 
OvanJe Or.si, Paulo F«rraz 
.Nogueira, P*:Jro Silvino Bodo,

Pepe Placce, Rafael Aiello 
Neto, Reinaldo de Alraeidíi, 
Renato Antonio Moretto, Ri- 
caiMo Biral, Rubens Castlg- 
lioni. Uris Paccola, Valdomi- 
ro Ponsoni, Valdomiro Vieira, 
Vatter Coneglian, Valtm* Pie- 
roíii, Vergilio Paccola, Vitorio 
Foganholi, Zozimo Alves, A- 
del^a Chitto, Adelia Trecenti, 
Ainirda Moretto, Ana Íris Sto- 
pa, .Nna Ligia Lini, Antonia 
Piacitelli, Antonia Rubiale Ve- 
ga, Claudete Lillna Paccola, 
Dalila^ Florencio do Amaral, 
Denisè Judit Capelari, Diná 
de Campos Melo, Doroteia Ri
beiro, lida Colomera, Irene 
Malagi, Irineia Biral, Ivairà-a 
Bosi, Judit Hibeiro, Laura Sian, 
Ijconilda Pereiia da Silva, Lu- 
ei Clari }’accola, Luiza Pac
cola, Mafalcla Frezza. Maria 
Aparecida Godoi, Maria Apa
recida Macari, Maria Cecília 
Liiii, Maria de Lourdes Biral. 
Maria Lini. -Jaria Luiza Plac 
ca, Maria Sampaio, Mariiia 
Sasso, Mirtes Coneglian, O- 
cleris Maria Damacena, 1't-r- 
cilia'Assunta Moreito, Teresa 
Boso, Teresinha PüUS!-ni. 'I'e- 
rezinha Serralvo e Zilda Me
yer.
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Seu fíg.ído deve prod;i2!r ri-.-nente 
ufn l.uo de bilis. Se a biii? v\zç c. r v ii- 
vremeiite, os aliniencosnãos.ão divn idos 
e apodrecem. Os gases incham o e tôma- 
gu. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
se ite-se abatido e como que envenenad j. 
Tudo t  amargo c a vida c um m.tníric.

[Jma simples evacuação não tocaií a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carrer são 
e t\ traord i iiariamente c fic.izesrFazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
po-to para tudo. São suaves e, contu io. 
e.spcci Imciite indicadas para íazer a biüs 
correr livremente. Peça as Pílulas Caiter. 
Não aceite .ourro produto. Preço: Cr. $ j,00.

já  aão há mais n eces
sidade í«e racionarnep" 

to de s^l
Ccmimicani nos da A- 

guncici Nacional:
«De acordo com as ia- 

íoniiações que acabamos 
' de obter em fontes dig

nas de todo o crédito, não 
liá mais necessidade de 
ser 0 sal racionado em 
São Paulo, .t Comissão de 
Abastecimento do Estado 
de São Paulo, desenvol
vendo as atividades que 
são do conhecimento pú
blico paulista, conseguiu 
norma liz^ro‘al>astecimen- 
to desse importante pro
duto á população não só 
díi Capital, mas por igual, 
do interior do Estado. No 
momento já contamos coni 
possibilidades bastantes 
para suprir o nosso povo 
desse artigo, pois os úl- 
tiaios recebimentos, ten
do sido avantajados, ga

rantirão os- abaste«imen-.. 
tos sendo avantajado da
qui por diante. A crise, 
portanto, quanto ao sal, 
já passou. Não há mais 
razão, por outro lado, de 
os fornecedores raciona
rem tal produto, cuja e- 
existência em nosso mer
cado dá de sobejo para 
o consumo dos interes
sados.»

A priiíieira aguardente 
na D istiiaria

íSegunda feira passada, 
deram entrada as primei
ras quartolas de aguar
dente na distiiaria. E se
gundo ainda está previs
to, no dia 15 do corrente, 
será extraido o primeiro 
álcool da nova indústria 
lencoense.

A visinha cidade de S. 
M anoel terà o seu no

me conservado
tí^egundo se informa, a 

visinha cidadf de S. Ma
noel terá 0 seu nome con
servado. \  sua homôni
ma mineira é que passa
rá a ter nova denomifla- 
ção.

O '  - N tM IC O S!
í - ‘ am :

j ViNLO CKlfObOTADOI —  ̂ -----------------í .. c João dà Siiv« Siivciid
i i '■.ifr.-fi-f Po '.om txito mí :
1 -D-i 10': •■'i
t f  -es,
\ ^ - ̂ [rioriOÍ
i jfeeiii Ji onci.itei
! ‘ rc .hulos» ^
" !'N* 'V Ccnvüiccanças
} UK'fi •Cr-:cO:.OTADO■ ort rtdc» o«-

jA anoA ,deU xiana  Aà/^erUinc ^

a ’s 17 horas de quarta 
feira, deu se violento tre
mor de terra na Argen
tina. üesconhece-se ain
da se 0 íenômemo oca
sionou vitimas.

| | ! l ! 5 S S S I ! ! B 5 S í i r a ^

|1 ^ ã a  Tiaceoia 'pÁÚtw- ^
M É D I C O

Qãnicxí çeAat de cuUdto-i e cí.'cwtpa4 - 6iMag,'a - 9xifita4

E x -hiícrno f>or ('OTuiirso do Pronto Socon o do Rio de Janeiro — Ex-inlctnio J)or 
concurso da Maternidade do^HosJ)ital São Erancisco de A ssis á cargo do Dr. 
A gninuga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro^

Caiífn,. 85 — Fone, 48 — LENÇÓItS - — Estado de São Paulo
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''lõo perca tempo e nem dinheiro. \Jisite sem demora a vitrine da

e escolíia o modelo que mais lhe agmde..Há modeles .
AfvllGO!
Quer pisar firme, com 'segurança*?' 

Us(* Calçados só da" EvSperança.

Quem arfigos da Esperança,
Anda. e nunca s(̂  cansa.

para todos os gostos e para iodas as bolsas. 
tabfícaoào própria — - ConíeGcionaílos por Gornpsíentes oficiais

* .-t—***eK-.r

Ru3 15 de Novembro, 294 LBUCÔ iS
TONIN & S4G N0 RETI
= 3  ES 3ESS
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* * • Ç rtr* f ̂  f ifc*

Km apresentação muito elo 
ganíe o artística, acaba de 
ser publicado pelas «Hdições 
MeJhorarneritos>-, um iutí;res- 
saute ali)um, (ienominfjdo «!''ru j i 
tas do Brasil.» Traz ele b2 i | 
«gravuras litografadas, repre- | s 
sentando as írutas mais co- | ‘ 
inuDS do Brasil e, na segun- | 
da capa,- vem a respectiva j 
nomenclatura era ordem aj- I 
fabética. ' j

Muito boa a iniciativà das | | 
«Kdições Melhoramentos» com | i 
a publicação íic um trabalh.o | \ 
neste gênero, que é divulgar j : 
espccialrocníe nàs (.scobis, i f 
para aulas ue dcsenlio, lin 
guagetu, ciências iiatnrais, etc.
— conneçiiní,ritos sobre aos^  
sas 1‘ruths, danei-) ás crianvas 
as nbçõcs de 1'oima, ooloi iih s 
e outras. O índice á iuirie tw!.’ 
a grande vantagem de obri 
gar os alunos a reterem na 
memória os diíerentes nomes, 
que não vêm impressos no 
rodapé de cada gravura.

Certameute outros albuiis 
serão publicadí;s. pois que o 
interesse do público e do ma
gistério por material deste g ê 
nero é sem diiviíia muito 
grande. —

entrarão a serviço da dis- 
lilaiia, dado ao seu peso, 
a })onte da rua Tibiriçá 
terá que p;'ssar por gran
des reforíuas.

Condecorando os Lares Alemães.

Municipal de i ençóis
AV I SO

De ordem do snr. Pre
feito Municipal, 11 cara a. 
visados todos os~co?dri- 
buintes era aírazo, cí.un 
referência o. Taxa de" A- 
gua e Esgoto do corren
te exercício, a efetuarem 
dentro do prazo lie (õ) 
cinco dias, a co.ntar des
ta data, 0 pagamento de-

(i"óio da Jnter-/Vm-ericana)

,Çiu i ' ^  ponte É  rua Tibirií
Findo 0 referido prazo 

e iiidependente demais a- 
viso, procederá esta ,id'e- 
feiuira o corte ria mesma.

Sabe ue que. com ti in
trodução dos grandes ca
minhões de transpoí le que

Tíe^deu-le
iaM’deu 0̂ uma carteira 

de Roservisia de. 2.a ca- 
tegdri.-i,, phrt.eneente ' ao 
snr. i^aurliido Coucghan; 
pede-se a quem encontrou 
entregar r.o P)ar Goneg- 
lian, á nm Ib de jMovem- 
bro n. 81o, rpié será gra
tificado.

C o i i c ^ ^ i i a n

G m em a
’ M inho n.-r.^da íavorita

iioje na. iéiã, do Cine (lua,- 
re.oí eor]i Rita Haywoort 
e \dí'Ji' Mninre - colorido 
3.a feiia, ■ otj os 3 Pate
tas: «Erdrq no Cordão». 
:>ia Pi — «Teu nome é 
paixão corn Uorothy La* 
nVour e Robei t Preston. 
Dia 24 .sexta feira véspe
ra de ;datai: «Os Filhos 
de Hdier», com Tim Holt 

Dia 1.0 de Janeiro de 
194 i - o filme em cópia 
novíssima BEN HUR.

S ençóis, 4 de Dezembro 
de p!.P.

a) IZo-deJilo. 9íaco-f7iiat 
ü s í T l É u r á r i t t - i . U E í

; Assinem teiani a. Propeouani .0 OA ^

___________ ü f
qniií|iy; «•OlitilCil5 s* ?

3 E 3

i..-

üende-sE um sítio com uma área dr IS al- 
quEires de ótimas ten-as, possuindo IG.OnD 
pés de caíié cm franca produeso; boa lavoura 
de cana, algodão, milho e arros.

Dista poucos quilômetros desta cidade.

Para informiacoes comí □ sr. Jorge Hibrahin 
uudi, Du nesta íoiha.
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Balancete do mês de N ovem bro de 1943

Saldo que veio do mês anterior Cr. S 1.423,60
l â p c e i t í s

CoDívibuição dos Srs. Pais de alunos Ur. S 75,00
Contribuição dos Srs. Profs. e demais fímcionfirios Cr. S 27,00

CtP $ 102,00
l l e s p e s í i

Pago Irmãos Luminatti pela impressão de car
tões contribuições, (documento n. 15) Cr. $ 45,00

Saldo que passa para Dezémbro e que está depositada 
na Caixa Econômica local (caderneta 218) Cr. $ 1.480,60

Lençóis, 30 de Novembro de 1943.
J o ã o  B.  V íanna  K ogue ira  - Diretor

i>inoi‘a h  Presidente - El*a ^ « r í ,  l .a Tesoureira
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Indiferença de U lisses

Muitas pessoas de fino gos
to não amam o canto, prefe
rem a música, por quanto 
seja célebre o tenor. Dizem e- 
las que o canto não seduz, li  
por isso não é de adm irar a 
ausência de indivíduos cid- 
fos a essas noitadas de arte.

Indiferença, de Ulisses !
Falando de Ulisses, a p} o- 

pósito nos .contos vfilológicos, 
encontra-se que as Sérias, 
metade mulher e metade pei
xe, viviam eidre a Uha de 
Caprea e a lialia., cuja sua
vidade do seu canta atraia 
as navegantes para os roche
dos, devorajido os eni segui
da.

E  passando Ulisses por a- 
quelas paragens, ouvindo-as, 
mostrou-se insenswel d do
çura do canto das Sereias. 
Não fo i  na onda, como se 
diz na giria. E  elas, então, 
vingando-se, atiraram-se ao 
mar.

E  por isso toda vez que 
um indivíduo culto se mostra 
alheio ao canto, busca-se U- 
lisses como exemplo.

.L ÍSSER

C U R I O S I D A D E S
VOCÊ SABIA QUE...
...60°'o da popniaçãü da Re

pública de Guateroala, na A- 
raérica Central, çompõe-se de 
negros.

...na cerimônia de casamen
to dos judeus, ao contrário 
dos demais povos, a noiva co
loca-se a direita do noivo.

...0 beijo quci* como prova 
de respeito quer como^sinal 
de amor, é completameute 
desconhecido entre as raças 
negra e amarela, entre as 
quais esse ato é substituído 
pelo esfi'cgar dos narizes.

...0 rei Jorge VI da Ingla
terra, possue a irmior coleção 
de selos do mundo; c que a 
secção-referente ao Impéiio 
Britânico é a mais completa 
que se conhece no filatelismo 
universal.

A niversários
Fazem anos hoje: o sr. 

Paulo (ia Silva Coelho, o 
Jovem Antonio Lopes Pi
nheiro, a srla. Luizinha 
Capoani e o Jovem Ncs 
tor Ciccone.

— Farão anos amanhã: 
o Jovem David Batistela, 
a srhi Terezinha Coníi e 
0 Jovem Morando Toniolo.

— dia 8, a sra. L.uiZfi B. 
.AiHiretto, esposa do snr. 
Mario Andretlo e o Jovem 
.Alcides Lorenço Blanco.

-- dia ÍO, a senhorita 
Libia Brega.

dia 1 L a menina üil- 
ma, iilha do sr. João B. 
de .\íoui-a ( amargo.

0 ® ( D Diretor: Alexandre Chitto
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Itinerantes
Para São Paulo segui

ram D. Vitoria Garrido, 
esposa do snr. José Gar 

j rido Gil, e as senhoritas 
I Lourdes Pinheiro e Lina 

de Santis.

Casanienío
No próximo dia 25, rea 

lizar-se-á o enlace maíri 
raonial do Jovem Bruno 
Pregnaca, filho do sr. Ja- 
conu) Pregnaca e de D. 
Cecilia L. Pregnaca, com 
a senimriía Antonia Ko- 
drigtm̂ s, filha, do sr. ímca 
Rodrigues .e de D. Pauíi- 
na Jíodrigues, residenlos 
era Agudos.

N ascim ento
Desde o dia 21 de No- 

vcmibro p p., acha se en 
riquecldo o lar do sr. Be
nedito Bapciii, e sua es
posa ly. Alzira B. Baeciii, 
residentes em Santo A- 
nastacio, pelo advento de 
uma g^mciosa menina, qiu 
nas aguas lustrais do ba
tismo receberão uoiiie cie 
Maria de Lourdes.

Falecimento
Faleceu no dia 28 de 

Novembro p.p. a snra. D

Palmira Recucci Orsi. A 
extinta contava 59 anos 
de idade, e deixa viuvo 
0 sr. VenaiKiijo Orsi, e os 
seguintes fühos: Ricieri, 
Adelia, Percilia, Olga e 
Argerairo

Seu sepuliaraento rea 
lizou se no día subseijuen- 
te, com grande acompa
nhamento.

Agradecim ento
A família Venancio Or

si, proíundamente sensi- 
hiiisada, vem por este in 
terraédio agradecer a to
das as pessoas que a con
fortaram, por ocnsião da 
morte de I). Palmira Re- 
cucci Orsi.

lESENHA M SEENA
Esíocolmo —.A rádio de 

Berlim informou que a 
Colombia .declarou guer
ra á .Alemanha.

Chnng-Quing— .Notida- 
se que os aviões Japone
ses lançaram bombas de 
gases venenosos sobre a 
cidade chinesa deChanti), 
na província de fíunan.

Berna — Segundo infor 
maç.ües de Vichi. foram 
presas na França, duran
te as batidas policiais rea

lizadas na quinzena pas
sada, 145 pessoas, «ter
roristas» e 150 «comunis
tas». Cerca de 3.1b8 pes
soas foram presas por de
litos comuns.

Estocolmo -O  Papa en
viou uma meusagem aos 
paises beligerantes, pedin
do que seja respeitada a 
neutralidade aérea do Va
ticano.

Lisboa — Foi revelado 
que a cidade do Cairo foi 
completamente isolada do 
mundo (‘Xt̂ udor para a 
realisação da conferência 
entre os srs. Churchill Ro- 
osevelt e Chang Kai-Shek.

M oscou-As forças i*us- 
sas chegaram ás cerca
nias de Cherkassy.

Londres — Anuncia-se o- 
ficialmente que bombíir- 
deadores pesados amori- 
canos atacaram objetivos 
no oe.ste cbi Alemanha, 
em plena luz do dia.

Sidney Anuncia-se o- 
liciaimeute que as tropas 
australianas se aproxi
mam da fortaleza de Of- 
bongd a noroeste de Saí- 
telberg.

Buenos Aires — Partiu 
para Alontevideu, de ou- 
de .-eguu á de regresso ao 
Rio de JfUiciro, o gene
ral .-\rtur Rawson, embai
xador da .Argentina Jun
to ao gov lüo do Brasil.
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Estamos' sempre à sua inteira disposição, 
para calçar toda sua'família por preços sem 
concuitência.

Aproveite esta oportunidade economizando 
tempo com a procura de diversas lojas.
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Visíte-nos sem compromisso
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